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         Tudo começou com Kirsti, o tipo de colega que existe em todos os locais de trabalho ao redor do país. Você sabe, aquela com os cabelos vermelhos, tingidos com hena, e roupas provocantes. Alguém que quer ser o centro das atenções, exatamente como as garotas populares da escola. O tipo de mulher que, embora já chegando aos cinquenta, tem uma necessidade enorme de ser apreciada, notada e reconhecida no trabalho e que nunca alguém conseguirá satisfazer essa necessidade, mesmo se ficasse a ouvindo falar o dia inteiro. Maria não gostava muito da Kirsti, mas, por casualidade, as duas acabaram juntas na sauna durante a conferência de outono da empresa. A empresa em que trabalhavam teve um lucro enorme no ano fiscal anterior e decidiu, portanto, investir um pouco mais em regalias para os funcionários. 

         Assim, a conferência de outono foi organizada em uma mansão com um spa e os organizadores incluíram jacuzzis, sauna e tratamentos de pele na agenda. Mais tarde, em uma das noites, Maria e Kirsti acabaram ficando sozinhas na sauna. Os outros já tinham ido para cama ou estavam imersos nos ofurôs de madeira, aquecidos à lenha, e Maria e Kirsti tinham tomado uma boa quantidade de bebidas alcoólicas. Foi Kirsti que começou a falar de sexo. Ela, uma divorciada que tinha o hábito de sair com muitas pessoas diferentes, estava acostumada a falar bastante abertamente sobre sua vida privada e o sexo era um de seus assuntos favoritos. Maria sabia muito bem disso, pois sua mesa de trabalho fica bem perto da de Kirsti há vários anos. Maria, no entanto, geralmente não gostava muito de compartilhar experiências sobre esse tipo de coisa e ficou imediatamente sem jeito quando Kirsti perguntou:

         — Então, qual é a sua posição favorita?

         Maria se mexeu, um pouco irrequieta, e respondeu que não tinha muita certeza.

         — Então, você experimenta várias posições diferentes com o Henrique?

         Maria não sabia exatamente como responder, nem achava que isso era da conta da Kirsti, mas claro que não falaria isso para ela. 

         — Sempre procuro um equilíbrio entre as quatro posições principais, mas tenho que admitir que uma boa lambida é sempre bem-vinda — riu Kirsti. 

         Maria notou que estava ficando tonta. Ela deveria ir para cama, talvez mandar uma mensagem de texto para Henrique dizendo que estava bem e que sentia falta dele. Talvez ela tivesse bebido demais. Kirsti, com certeza, tinha. Mas uma coisa despertou o interesse de Maria:

         — As quatro posições principais? — ela olhou inquisitivamente para a Kirsti. 

         Kirsti lançou um olhar superior em direção a Maria. 

         — Você não sabe quais são as quatro posições principais? — perguntou ela, como se para prolongar o momento desconfortável. 

         — Não, não sei — retrucou Maria rispidamente. 

         Ela não queria ser ensinada, principalmente pela Kirsti. Mas, ao mesmo tempo, ela queria muito saber sobre do que a sua colega estava falando. As coisas estavam meio paradas naquele departamento por algum tempo e, em várias ocasiões, Maria se pegou sonhando sobre um tipo diferente de relacionamento sexual com seu companheiro. Um tipo no qual eles ousassem experimentar um pouco mais. Ela não tinha muita certeza do que gostaria de experimentar se ele dissesse que sim, mas o que mais a preocupava era como ele reagiria. E se ele ficasse bravo ou pensasse que ela não gostava mais dele? Ela gostava, ela o amava e, sinceramente, achava que o sexo era bom na maioria das vezes, mas tinha se tornado um pouco... rotineiro demais. As crianças sempre estavam por lá, próximas deles, ou, quando não estavam, Henrique e Maria tinham um monte de outras coisas para fazer. Tudo estava bem, eles tinham uma boa vida juntos, mas ela não conseguiu deixar de ouvir a explicação de Kirsti. 

         — Existem quatro posições principais — disse Kirsti. — Sexo oral, papai e mamãe, por trás e a mulher por cima. Você já tentou todas? Eu já.

         Maria enrubesceu e pensou um pouco sobre o assunto. Ela não conseguia lembrar uma única ocasião em que ela e Henrique tivessem usado qualquer outra posição, exceto papai e mamãe, na cama nos últimos três anos. Sim, claro, ela o chupou uma vez no aniversário dele, mas o filho mais novo deles, com seis anos na época, entrou no quarto e interrompeu o presente de aniversário. Mas ela não queria confessar isso para Kirsti. 

         — Quer saber? Acho que está na hora de ir para cama — Maria pediu licença e se levantou do banco com uma toalha enrolada sobre seu corpo suado. 

         — O quê? Deixei você sem jeito? Não há nada para se envergonhar, todo mundo faz sexo — continuou Kirsti.

         Maria disse boa noite e fechou a porta da sauna ao sair. De repente, ela tinha um monte de novos pensamentos surgindo em sua cabeça. Quatro posições principais, uau. Eles experimentaram todas, ela e o Henrique? Ela fez sexo em todas as posições? Ela não conseguia responder.  
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